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Semanario de Falange Española T rad ic iona lis ta  y de las J. O. N. S.

AÑO II NUivi. 41 I  tetíáii y ¡![li!)iÉ[i2[iDii: SfliliEvila, 11 y 13.1.“ flerEEtia 4 Ju lio  1937

na Paííia, España; Un Esíailo, Nacionalsintalisía; Un Caudillo, Franco
Saludo a Franco: ¡Arriba España!

In fo rm ac ión  oficial d e  la cam p aña
B o le t ín  in f o r m a t iv o  d e l  C u a rte l g e n e r a l  d e l  G e n e r a l ís im o , c o r r e s ­

p o n d ie n t e  a l v i e r n e s  2 d e l a c tu a l .
SITUACION G^‘N ER A L  c o n  n o l i c ia s  r e c ib id a s  e n  e s l e  C u a r te l G e­

n e r a l  h a s t a  la s  v e in t e  h o r a s  d e l d ía  2  d e  j u l i o  d e  1937;
EJKRCITO DEL NORTb:

FR E N TE  DE VIZCAYA.— H a c o n t in u a d o  e i  a v a n c e  d e  n u e s t r a s  
t r o p a s , r e v a s á n d i is e  la  c a r r e te r a  d e  C a stro  U r d ía le s  y  o c u p a n d o  B e-  
r r a n g u i le s ,  M o n lia n o , B e r l id e s ,  e n la z a n d o  e n  B e r c h in  la s  fu e r z a s  de  
la  D iv is ió n  d e  F a le n c ia  c o n  la s  q u e  m a r c h a n  s o b r e  S a n ta n d e r .

En la  z o n a  N o r te  s e  h a  o c u p a d o , d e s p u é s  d e  h a b e r la  e n v u e l t o ,  la  
z o n a  d e  S o m o r r o s lr o  y  S a n  J u l iá n  d e  M u sq u e s . A i la c h e  y  C am p o  d e  
l o s  T ir o s .

F R E N T E S DE A ST U R IA S Y LEO N.—T ir o te o s  y  c a ñ o n e o s .
EJERCITO DEL CENTRO

C a ñ o n e o s  e n  lo s  d is t in t o s  f r e n te s .
EJERCITO DEL SU R

T ir o te o s ,  h a b ié n d o s e  p a sa d o  d e l  c a m p o  e n e m ig o  12  s o ld a d o s  co n  
a rm a m en tp »

ACTIVIDAD DE LA A>'IACION.—H a s id o  d e r r ib a d o  e n  c o m b a te  
a é r e o  u n  h id r o a v ió n  e n e m ig o  p o r  u n  o h id ro »  n a c io n a l  d e  la  b a s e  d e  
B a le a r e s ,  c a y e n d o  a l m a r  y  s ie n d o  r e c o g id o s  s u s  t r ip u la n t e s  p o r  u n  
b a r c o  in g lé s ;  u n o  d e  e l l o s  e s t a b a  m u e r to  y  l o s  t r e s  r e s t a n te s  h e r id o s .

La a v ia c i ó n  e n e m ig a  h a  H e v a d o  a c a b o  v a r ia s  in c u r s io n e s  c o n ­
tr a  p o b la c io n e s  c i v i l e s  d e  la  r e ta g u a r d ia ,  u n a  d e  e l l a s  e n  B u r g o s ,  
d o n d e  c a u s ó  18  m u e r to s  y  21 h e r id o s ,  to d o s  e l lo s ,  m e n o s  d o s . m u je ­
r e s  y  n iñ o s .

E s le  b á r b a r o  y  c r im in a l  a le n t a d o  c o n tr a  la s  p o b la c io n e s  c i v i l e s  
d e  l a  r e ta g u a r d ia , te n d r á  la  j u s t a  y  o p o r tu n a  r e p r e s a l ia .

S a la m a n c a .  2  d e  j u l io  d e  1 9 3 7 .— Ri G e n e r a l S e g u n d o  J e f e  d e  E s­
ta d o  M a y o r , FRANCISCO M ARTIN M ORENO.

A P O S T I L L A S
Los jóvenes que com baten sabntn 

vo lver sus fusiles bacía los tra ido res 
qu e in ten tan  com erciar con la  sangre 
d e  los cam aradas caídos.

Jóvenes de España; o  canstrenses o 
castrados.

* V
E spaña es p rop iedad  exclusiva de 

los que la  ganaron con sangre. De los 
jóvenes nacionalsindicalistas. Sepan 
esto los qu e  alim entan  esperanzas ca­
ducas de contrarrevolución . Nosotros 
no  lucham os co n tra  la  revolución

1 Lucham os por nuestra  
Nacional.sindicalista.

Revolución

Los burgueses qu e  tem an ia Revo­
lución N acionalsindícalista pueden ir 
buscando la tranqu ilidad  de sus estó­
magos en países m ás am ables: F rancia 
o Ing laterra  p o r ejem plo.

La gu erra  la ganan los com batien­
tes. No los im béciles q u e  buscan  aco­
m odo a la som bra de las bayonetas. 
España será d e  los qu e  ganaron: de 
los jóvenes.

O diam os p o r  igual a los ju d ío s  y  a 
los mar.xistas. P ero  od iam os m ucho

m ás a los cobardes del 1(5 de F e b re ro  
A los (pie aho ra  qu ieren  pactar.

Sopan los hom bres experim en la- 
I dos, que nos reim os en las m ism as 

barb as de su experiencia. Solo tienen  
derecho  a p ilo ta r  E spaña los qu e  sa­
ben m anejar con estilo  iin.a bom ba de 

I i: ano.

Creem os en Dios. Creem os en la.s 
palabras de José .\n ton io . Esto nos 
basta  para  jugarnos la vida frente al 
enemigo.

Las teo rías burguesas serán b a r r i ­
das p o r cobardes. Los jio lilicos de 
chistera, p o r tra idores. I.a España d e  
la Falange no to le rará  anorm ales n i 
tra jes  ridiculos. P ara  m orir nos bas­
ta ron  una cam isa y un fusil.

Nos batim os p o r Dios y  p o r e l Cé­
sar. P o r la P atria , el Pan y la Justicia . 
C ontra los m arxistas, los ju d ío s , la 
m ed iocridad  y  el b ien  posible.

V I N O S  M U R I L L O
■ ■ ■ ■ ■ ■  M U R C H A N T E

Tintos, C laretes y  Blancos

Excelente calidad - G arantizada su 
pureza.

P r e m ia d o s  c o n  m e d a l la  d e  o r o  
e n  la  E x p o s ic ió n  I n t e r n a c io n a l  
d e  B a r c e lo n a  a ñ o  1 9 2 9 -1 9 3 0 .

A rticu los .de  Escritorio y  D ib u jo  

Libreiia  y  m ateria l Escolar

F a u s tin o  D uran
Y a n g u a s  y  M ir a n d a . 12 - T lf . 1 3 7  

T  U D E L A  (N A V A R R A )

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ o l e s  d e  la E s p a ñ a  l i b e r a d
Todos aquellos q ue  o lm os Ra­

dio Nacional, conocem os este ti­
tulo, pero  pocos segu ram en te  pa­
ramos a pensar en su significa­
ción y lo q ue  representa.

Españoles  de la España l ibera­
da  somos, más ¿lo m erecem os to­
dos? A a lgunos  tal vez convendría  
situarlos en la zona roja, para que 
aprec iasen  la diferencia, y  q ue  se 
qu ed asen  a disfrutar de  las de li­
cias masónico-comunistas.

España liberada, zona q u e  no  
p u d o  dom inar la barbarie  roja, y 
zona q u e  sufrió el azote y  el láti­
go, con sus crím enes sin cuento, 
y  q u e  ésta es, p rop iam ente ,  la Es­
paña liberada, deb ido  al esfuerzo 
de  nuestras Falanges,  de  nuestros 

. Reqtiétés, de  nuestro  Ejército, de 
ese  crisol en  el q u e  se han vertido 
todos los valores morales y  m ate­
riales de los verdaderos hijos de 
E spaña, para fundirlos al mejor 
servicio de  Ella. A lgunas d e  sus 
joyas han desaparecido  (vidas de 

. nuestros mejores), pero  la joya 
principal, nuestra «España»  surge 
impoluta, más brillante, con d e s ­
tellos de  Imperio, sobre la tierra, 
sobre  el aire, sobre  el mar. 
Tres rutas q u e  nuestras Banderas 
hab ian  olvidado, y  que nueva­
m en te  serán recorridas triunfal­
m en te  por los hijos de  la España 
liberada con la adm iración  del 
m u n d o ,  ya q ue  un  pueb io  que 
vence  a tales enem igos  (m asone­
ría, com unism o, etc.) fácilmente 
vencerá a los otros; los q u e  q u e ­
d an  son enem igos  d e  m enor cu an ­
tía.

jEspaña liberada! Liberada.....
¿de  q u é?  Liberada de  los s in  Dios, 
patria, n i hogar; del látigo, de  la 

cadena; liberada de  q ue  a ti ma- 
drecita buena , a r ranquen  de  tus 
brazos esos hijos de  tus entrañas; 
liberada del desorden, de la a n a r ­
qu ía ,  de  la lucha de  clases; libera­
d a  del separatismo; l iberada en 
fin, d e  todo  lo q ue  se oponía  a la 
íazón  de  ser católicos y españoles.

E n  la España  liberada sentim os

exaltación de  España, con am or 
(no  con v eneno  com o en el otro 
bando) ,  exaltación firmísima, por 
la PATRIA, el PAN y la  JUSTICIA; 
exaltación por U N A  España, 
G R A N D E, LIBRE, IMPERIAL; 
exaltación en  fin, hasta el sacrifi­
cio de  la propia vida pafa el logro 
de tai cosecha de  la nueva  España.

¡España liberada! la España  que 
nunca  m ás  se verá azotada por los 
vaivenes d e  la política partidista, 
de  camarilla, de  grupo , de  zanca­
dilla. La q u e  nunca más se verá 
tu rbada  con el azote de  huelgas 
provocadas por e l capital in h u m a ­
no, y  por el más in h u m a n o  m ar­
xismo; la q ue  nunca  más se  verá 
pisoteada en  el panoram a in te rna­
cional, ya q u e  s iendo  com o som os 
un  pueb lo  pletórico de  vida, la 
vida de  E spaña, la nueva  vida de  
E spaña, será respetada por todas 
las Naciones. Q ueda  vigor en  sus 
hijos para exigir q ue  Ella desarro­

lle su prop io  desenvolv im iento , 
su propia vidaj con la única razón 
de  ser de  los m om entos  actuales, 
razón de  ser q u e  será una reali­
dad  en  los tiem pos venideros, o 
por m ejor decir, en los t iem pos  
qu e  ya van llegando, com o llega 
el dia cuando  am anece.

Fa lange  en  su h im n o  dice; 
« Q U E  E N  ESPAÑA EMPIEZA 
A AM ANECER» y  cu an d o  ella 
lo dice, es... porque  t ien e  razón, 
toda la razón q ue  le dá  la sang re  
derram ada de  sus mejores, an tes  
del m ovim iento  y  en los m o m e n ­
tos presentes.

Fa lange  creadora de  actos in te ­
riores y exteriores q ue  hoy  llevan 
e l.sello  q ue  obliga a T O D O S los 
ESPA Ñ O LES D E  LA ESPAÑA 
LIBERADA, ya que asi lo qu iso  el 
Caudillo.

Saludo  a F F A N C O  (sabor de  
F a lan g e  y brazo en  alto).

¡Arriba Espanal

CAFE-BAR ARAGON

A R T U R ©  U R B I N A

Plaza de los Fueros - Tlf. 86 - TUDELA

Mariscos - Bocadillos - Ensaladillas

C e i r v t a ^ a  L I E O I N I p j

¡ ¡ A R R I B A  E S P A Ñ A ! !
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M i r a d a  s o b r e  K i i r o p a
C o n tinuam en te  p o d em o s  a p re ­

ciar las am plias  y  seguras  realiza­
c iones  de los Estados de régimen 
totalitario, q ue  n o  so lam enie  e m ­
p lean sus actividades en  el sen ti­
do  de  persegu ir  una m ejor situa­
ción económ ica de sus  n ac io n a­
les, s ino  q u e  perfeccionan cada 
d ía  más los com plicados y g a s ta ­
d o s  engranajes  de  la m áquina  a d ­
ministrativa para o b ten e r  de  ella 
el rend im ien to  necesario  y su más 
ad ecu ad o  funcionam iento .

El G o b ie rno  N acional Socialis­
ta a lem án  ha  co m prend ido  q u e  la 
organización de  la justicia sem e­
jan te ,  por estar inspirada en los 
m ism os principios, a la de  n u e s ­
tra patria  y a la de  Ja mayoría de  
las naciones europeas,  adolecía 
d e  graves defectos y  acom eti­
d o  su  reforma, m odificando las le ­
y es  d e  procedim ientos  y  adap tán ­
dolas a ias neces idades  de  los 
tiem pos  actuales.

Aquí d o n d e  tan to  se ha escrito 
y  hab lado  acerca de  la necesidad 
de  transformar la organización y 
func ionam ien to  de  los Tribunales, 
do n d e  Jodo M inistro  de Justicia o 
P res iden te  del S uprem o  exponía 
anua lm en te ,  con ocas ión  de  la 
ape r tu ra  del año  judicial, sus p ro ­
pósitos reformadores q u e  nunca 
se  realizaban, t iene  q ue  adm irar­
nos p ro fundam en te  la sencillez 
co n  q u e  el Estado  a lem án  ha 
a b o rd a d o  tan difícM problem a y 
ha logrado  su solución , dados los 
satisfactorios resultados ob ten idos  
con  las m edidas  ad o p tad as  hasta 
e l m om en to  presente .

En otra ocasión dedicarem os 
unas  l ineas  a exponer  las orienta­
c io n es  de  la reforma judicial a le ­
m ana  q ue  p u e d e n  servir  de  a n te ­
ced en te  para la q u e  habrá  de  a co ­
m ete r  nuestro  Estado  con la ur­
genc ia  y  neces idad  q ue  reclaman 
los m u ch o s  a ñ o s  perd idos  en  es­
tériles lam entaciones y  ^en pro- 

_yectos q ue  nunca  llegaban  a per- 
Jección. Pero  no  p o d em o s  resistir

a la sugestión de  hacer n o ta r la  
en o rm e  ventaja q u e  su p o n e  para 
nuestro  porvenir  próximo, la des­
aparic ión de  trámites burocráticos 
o políticos q u e  han. agostado y 
agostarían , de  continuar, todas las 
b u en as  intenciones.

El G obierno  francés ieyó en el 
S enado  su declaracián ministerial 
desp u és  de  las acres censuras que 
el P res iden te  de aque l  Cuerpo Le- 

: gislativo dirigió a uno  de los m i­
nistros socialistas q ue  se había 
permitido, en  un  acto público, 
censurar  la actitud senatorial que 
motivó la crisis reciente  y  solici­
tar, nada  menos, q u e  una modifi­
cación d e .  la Constitución cerce­
nando  las facultades de  la alta cá­
mara.

N o  oculta el socialismo, ni ha 
ocultado en  n inguna  parte, sus 

I in tenciones absorben tes  y  dicta- 
[ toriales. N o  puede  transigir con 
í nada q u e  s ign if ique  obstáculo o 

dificultad para su marcha hacia la 
conquista  integral del Estado y Ja 
im plantación de  la dictadura del 
pjoleteriado.

Por lo m enos  h ay  que recono­
cer q u e  el socialismo no  pre tende  
en g añ ar  a nadie  y  q u e  lo verda­
de ram en te  incom prensib le  es la 
actitud de  los partidos burgueses, 
q u e  se titulan dem ócra tas  y  libe­
rales y  t ien en  s iem pre  en  juego  
la palabra libertad, p res tando  a y u ­
da  a los q ue  qu ie ren  destru ir  toda 
dem ocracia  y  pers iguen  la instau­
ración de  la más horrorosa de las 
tiranías.

En el pecado  llevarán la peni-  | 
tencia. Sea cualquiera  la solución  ̂
definitiva de  la actual situación 
francesa, y  reiteramos nuestra es­
peranza de  q u e  se im ponga  el 
sen tido  b u en o  y  patriótico, los 
bu rgueses  del frente popu lar  han 
de  ser las victimas de  su inconse­
cuencia  y de  su falta de  sinceri­
dad. Lo t ienen  m erecido por no 
haber  o b rad o  en consonancia  con

ias ¡deas q u e  d icen sustentar y 
p o r  hab e r  o lv idado q u e  sólo un 
a rd ien te  am or a la patria y  un 
exaltado nacionalism o p u e d e n  
salvar nuestra  civilización mora] y 
m ateria l de  la barbarie  a q u e  a s ­
piran los secuaces de  las In te rn a ­
c ionales marxistas, q u e  no  han 
d iscrepado jam ás e.n el fin y  q ue  
cada día discrepan m e n o s e n c u a n ­
to al m odo  d e  alcanzarlo.

Clínicas de Odoiitologia

y Medicina General 

M. R U B I O  M. R U 8 '0 (h ¡jo )
b e n t is ta  M é d ico  -  D e n tis ta«

Gaztambide, 2 0 - I . °  T U D E L A  
C L I N I C A  D E N T A L

C afés Huguet
• CLASES SELECTAS 

TU ESTE DIARIO 
PR EC IO S REBAJADOS 
ACEITE EXTRA-FINO 

Precio de  clase corriente 
U ltra  m a r in o s

G o n z a l o  H u g u e t
M endez  Vigo, núm ero  8 

T U D E L A  (NAVARRA)

SA ST R E R IA  FALANGE  
C a m isa s  -  P a n ta lo n e s

C A R M E LO  RUIZ
C a b a iiiliu s (N a v a r ra )

P a ra  te ñ id o s  
Tintorería Madrileña

TEÑIDOS A LA MUESTRA 

Lutos a la mayor brevedad

M anue l M e n d e z
L o s m e j o r e s

C A L Z A D O S
l o s  e n c o n tr a r á  e n  C asa  d e

R e g i n o  S o l a
TUDELA (N a v a r ra )

Ayuntamiento de Madrid
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Presencia inesquivable de las juvenludes
Año tras año ha sido nuestra  l 

misión a través d e  este sem ana­
rio de  com bate  señalar  a las j u ­
ven tudes  el cam ino d e  la acción 
política. U n  cortejo grave d e  pro­
cesos  jud ic ia les  y  persecuciones 
policiacas d ieron en  los días dif í­
ciles valor riguroso a nuestras  pa­
labras. Con despreocupada  se g u ­
ridad debem os  hoy, q u e  todavía 
pisamos el cable tenso nacional 
sindicalismo, mostrar a los cami­
sas azules d o n d e  reside el timón 
q u e  marca rutas de  Justic ia  y de  
Imperio.

Se ha consegu ido  ya lo que pa­
recía más le jano y complejo: Las 
ju v en tudes  organizadas están  en 
arm as bajo  una disciplina, con un 
solo y v io lento  afán; tras de  ellos 
han qu ed ad o  descoyuntados los 
partides políticos de la reacción y 
un a  linea de  fuego— en la q u e  no 
p u e d e n  esgrimirse razones— nos 
separa  de  las fuerzas extranacio- 
nales.

Sólo resta el último paso que 
nos lleve hacia el cam ino fácil y 
es precisam ente  un  paso para el 
que  se  nos tenderá  puente  de  p la ­
ta  si sabem os estarnos en  n u e s ­
tros puestos peligrosos respa lda­
dos por nuestra  propia y brev ís i­
ma historia: P o r  qu ien  t ien e  el 
prestigio de  la espada invicta y 
puede  decidir los destinos de la 
Patria, porque  así lo  h an  querido  
todos los españoles q u e  supieron  
so ñ a r  con u n  18 d e  Julio , se  nos 
irán en tregando  uno  a uno , 'os 
resortes finales q ue  perm itan  la 
total t ransm utación de  las co n d i­

c iones  de  vida del pueblo  espa ­
ñol.

Nuestra obsesión y mito ha si­
do  siem pre  bi que España recor 
bre su gran destino  y los e sp a ñ o ­
les la d ign idad  de su vida. Las ju ­
ven tudes  q u e  desde  el añ o  31 b a ­
jo el yugo  y  las flechas han ac e p ­
tado  todos aquellos  cam inos li­
b res  que pudieran  llevar a la P a ­
tria hasta la meta imperial, saben 
ya por dolnrosas v  ho n d as  e x p e ­
riencias q u e  el único  q u e  n^s  oue- 
da por recorrer definitivampnrp es 
el de  la acción política. N o  des­
preciam os la presencia de  las iu- 
ven tudes  en los cam pos científi­
cos. religioso, técnico o familiar. 
Tenem os, sin em bargo , la s eg u r i­
dad de  Que ac tuando  solam ente  
técnica, familiar o re lig iosam ente  
n o  es posib le  superar  la desgracia 
histórica d e  E spaña q ue  ven íam os 
padeciendo. Q u e  nadie  a b an d o n e  
sus  cnnocirnientos científicos, su 
actividad religiosa, su vocación 
familiar, su preparación profesio­
nal; pero  q u e  todos  se apresten  3 
la acción política contra las po lí­
ticas, al esfuerzo total y  m onorr 't-  
m icp contra  la capacidad m an io ­
brera de  todos  los privilegiados, 
un idos en  am algam a de  clase y 
de  sangre  y egoísmo.

Es tan cierta la im posición de 
las juven tudes  y tan segura la re ­
volución nacional, q ue  so lam ente  
el am b ien te  asfixia ya a los ú lt i­
m os g rupos  irreductibles. H ay  una 
resistencia cada vez m és  batida  
de  los q u e  tratan de  de fender  lo 
«suyo» en  contra de  la com un i­

d ad  nacional. Si d ieran  la cara el 
pueb lo  todo les señalaría con el 
dedo: Una vez más, en los seis 
años  fatigosam ente  l l e n o s 'd e  in- 
com presiones, hem os de  enfren­
tarnos con las m omias insepultas. 
Restos de castas orgullosas, f inan­
cieros turbios, m angoneadores  de  
gen tes  pusilán im es y  beatíficas, 
desearían  ver pasar el N acional­
sindicalismo con sus  ex igencias  | 
de  justicia, com o a un  nub lado  
de  verano. Y quizás con sus h a b i­
lidades aspiren  cansar a las ju v e n ­
tudes  llenándolas  d e  desilusión. 
Nosotros gritamos la consigna del 
m om ento  contra el excepticismo 
juvenil:  Q u ien  adop te  una posi­
ción políticamente inactiva den tro  
del Nacional-sindicalism o nocum - 
ple con su deber. En la hora últi­
ma, a todosTos camisas azules se 
os p id e  un  sacrificio t rascenden­
te: Q u e  n in g u n o  a b an d o n e  su 
puesto  y caiga en  apartam iento  y 
desánim o, po rque  jun to  a cada 
cam arada hay una Bandera roji­
negra, cargada d e  glorias y de  
afanes  exigentes , q ue  n o  dede  ser 
arriada nunca.

JAVIER M." D E  BEDOYA.

LIBR OS DE ACTUALIDAD:
E l E n e m ig o  
C o m u n is m o  e n  E sp a ñ a  
A s e s in o s  d e  E sp a ñ a  
G u erra . -  R ie n z i  
La g u e r r a  en  G u ip ú z c o a  
C a m p e s in o s  c o n tr a  la  c iu d a d  
O n é s in io  R ed o n d o

U Q Y Q
P ia z a  d e  lo s  F u e r o s  - TURELA

F A B R IC A  D E  P A N CIO D E S M A
F a b r ic a c ió n  d e  t o d a s  c la s e s  d e  pan  y e x c lu s iv a  del 

in im ita b le  pan  « S A N  IS ID R O » .

D e p ó s i t o  p a r a  ¡ o s  d i s t r i t o s  d e  T u d e la ,  T a r a z o n a  y  B o r j a  d e  la  
l e v a d u r a  « H E R C U L E S » -, f a b r i c a c ió n  d e  l o s  S r e s .  E u g u i H e r m a n o s  

y  M u r u z a b a l ,  d e  P a m p lo n a '
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El camarada  social ista y  el  cam arada  d e  F a la n g e

E norm em en te  yerra qu ien  s u ­
ponga  les h em o s  copiado  la pala­
bra. Son m uchos aú n  los q ue  se 
paran en cuestiones  de  puro  n om ­
bre sin en tra r  en el fondo de  las 
doctr inas  y ac ti tudes  serias de  la 
Falange. Roen la corteza, pero  su 
débil y careada den tadu ra  no  se 
atreve a rom per  los huesos  para 
saborear  la médula .

Nada hubiera  tenido, por lo d e ­
más. de  particular q u e  em pleára­
mos idénticos térm inos en  ésta, 
com o eq  otras materias en n o b le ­
c iéndolos. Sabem os q ue  el bo l­
chevism o es hábil en  la búsqueda 
de  bellos nom bres, q u e  encum ­
bran sus  propósitos siniestros, su 
entraña, diabólica. Toman un  con ­
cep to  y  lo de turpan . ¿Q ué de  par­
ticular q u e  otros lo  restituyan al 
verdadero  significado? Sabem os 
q u e  libertad, igualdad y  fraterni­
dad, en  sus labios, .®on una profa­
nación. Sabem os q u e  lo poco b u e ­
no  q ue  con tiene  su teoría iguali­
taria, sus declam aciones de  justi­
cia social, son  un su ced án eo —y 
com o tal, una falsificación— de 
ideas  evangélicas , ¿D ejarem os por 
ello nosotros de  hablar de  fa ver­
dadera  libertad, de  la verdadera 
igualdad  y  fraternidad cristiana? 
¿D ejarem os por ello de  proclamar 
y  llevar a la práctica, a rajatabla, 
la verdadera doctrina social de  las 
encíclicas? ¿Por haber  e llos en tur­
biado  la fuen te  dejarem os n o s ­
otros d e  limpiarla y beb e r  en ella?

Pero  se da el caso peregrino de 
que , en  esto de  los camaradas, ni 
aun  de  la misma J u e n te  proceda 
€Í término.
El c a m a ra d a  s o c ia l is ta  e s  uu

co n c e p to  d e l s ig lo  X V IIi
Concepto  de  pedantes. El cama- 

rada socialista es el com pañero  de 
vida disoluta q u e  con frecuencia 
com e y  b eb e  y  va a la taberna y 
se  jun ta  con otros de  vida sem e­
jan te .  A lo  sum o  le usaban ellos 
en  el sen tido  del diccionario: «El 
q u e  an d a  en  com pañia  con otros 
tra tándose  con amistad y contian- 
2a». Y nada más.

El camarada socialista es un 
com pinche , un  com pañero  como 
lo eran  unos  de  otros los de  la pi­
caresca.
E l c a m a r a d a  d e  F a la n g e  e s  
u n  c o n c e p to  M ILITAR, to m a ­
d o , co m o  e l .  y u g o  y  la s  f le ­

c h a s ,  d e  la  e d a d  im p e r ia l
Existía en  el siglo XVI. En los 

Ejércitos españo les  la llamada

-ob ligac ión  de  los camaradas». 
De aquí nació , sin  duda  alguda, 
la recíproca «obligación de  los 
camaradas», que, du ran te  el siglo 
XVI, llegaron a formar g rupos  que 
se aux i l iab an ’m uíuam ente ,  asi en 
los,pelig ros  com o en  todos los ac­
tos de  la vida. Londoflo recom ien­
da estas am istades, que di>'ron 
motivo a m uchos actos heróicos 
de  coitipáñerismo y en las o rde ­
nanzas de  1632 se a tribuyen parte 
de  los males, q ue  ocas ionaban  la 
decadencia  del Ejército, a la pér­
dida  de  esta costum bre, hasta el 
pun to  de  decir q u e  ios camaradas 
habían «conservado la nación e s ­
pañola».

Y L ondoño , de  qu ien  toma el 
au tor c itado las noticias an tece ­
dentes ,  se expresa en  estos térm i­
nos: «De haberse  perdido en  mis 
Ejércitos la buena  y loable cos­
tum bre  q u e  solía haber  de  q ue  los 
soldados «viviesen en  camaradas» 
se han segu ido  inconven ien tes  de 
consideración y  que necesitan  de 
remedio.. .  y  para q ue  estos in co n ­
ven ien tes  se excusen y  las cosas 
se reduzcan a la parsim onia  que 
p ide  la soldadesca «viviendo en 
camaradas», q ue  son  los q ue  han 
conservado la nación española, 
porque un  soldado  solo no  puede 
con su sueldo  en tre tener  el gasto 
forzoso com o ju n tán d o se  con al­
g u n o s  lo puede  hacer, ni tiene 
qu ien  le cure y retire si está malo 
o herido».

La cam aradería  españo la  del 
siglo XVI tuvo su expresión más 
nob le  y  elevada en  los célebres 
ju ram entos  m utuos  de  amistad, 
tan ¡recuentes en  nuestros so lda­
dos de  entonces.

Transcribimos u n o  q ue  halla­
mos en la vi.ia de  don  Alfonso 
Enrique  d e  G uzm án: «P rendadas  
las ánim as y ob ligadas  las con ­
ciencias... martes an tes  del roecio- 
dia, a doce  de  N oviem bre  año  de 
nuestro  Salvador de  mil quinien-, 
tos treinta y  dos, don  Alfonso 
Enriquez e yo  Pero  Ortiz de  Zunt- 
ga, en tram os en  la iglesia d e  San 
M iguel, parroquia  en  la c iudad  de 
Sevilla y pusim os nuestras m anos 
derechas  enc im a de  un  ara con ­
sagrada... y  ju ram os por Dios... 
de  se r  herm anos  en  am or  y  m uy 
firmes y b u e n o s  am igos  desde  el 
dicho d ía  hasta el postrero  de  
nuestras  vidas del uno  y  de l  otro 
y  de  ayudarnos y  defen d ern o s  e n  
dicho y en  hecho , en  ausencia  y

en  presencia con nuestras  perso­
nas y hacienda?, contra todos los 
q u e  a él y a mí quisieren  o fen ­
der, a u n q u e  tengan  d e u d o  u otra 
deuda  a lguna ni sea herm ano  na­
tural ni amigo... lo prom etem os 
com o caballeros fijosdaigos una, 
dos y tres ^eces y tantas cuantas 
veces el derecho  y  ley de C aba­
llería permite. Fecha en el mism o 
dia y 'ficmado de  mí el d icho Pero 
Ortiz, q ue  recibo otra traslado de  
ésta y del mism o don Alonso.»

Gonzalo  de  C órdoba fom entó  
aquella cam aradería  entre los sol­
dados. A él mism o le considera­
ban com o un  cam arada más, el 
prim er camarada, el camarada jefe 
q u e  diriamos hoy. P o r  esto decía 
un  soldado  ya de  edad  a un  g e ­
neral que le sucedió  en  las g u e ­
rras de Italia, por tene r  poco en 
cuen ta  aque lla  práctica: «Señor, 
el Gran Capitán, de  gloriosa m e ­
moria, q ue  fué más esforzado q ue  
Aníbal, más .sabio q ue  S.!lomón y 
más franco q ue  Alejandro, la p r in ­
cipal cosa q u e  tenía era escuchar 
a los soldados; oía a todos los 
q ue  le querían  aconsejar  y  d e s ­
pués  hacia lo q u e  le parecía.»

Para terminar, el conquis tador 
del Perú, Pizarro, hab ló  así a los 
q ue  le seguían  en  la exploración 
an tes  de  la tal conquista , cuando  
trazó la famosa raya, q u e  sólo ca­
torce traspusieron: «C.amaradas y 
amigos, de  aque l  lado  está la 
m uerte , las privaciones, el h a m ­
bre , la desnudez, las tem pestades: 
de  este lado está la com odidad  y  
la molicie. D esde  este lado vais a 
Panam á a ser pobres: del otro  la­
d o  vais al Perú  a se r  ricos. El que 
sea valiente castellano q u e  escoja 
lo preferible.»

Q uedam os, pues, en  q u e  es más 
q u e  algo distinto nuestro  histórico 
concepto  del cam arada, del tabe r­
nario concepto  socialista.

Arriba España: Camaradas.
(D e nuestro  colega «La F a la n ­

ge» , de  Segovia).

P a r a  m u e b le s  d e  e s t i lo ,  g u s t o  r e ­

fin a d o  y  e c o n o m ía  v e r d a d

Amuebladora Marsal
G a z ta m b id e . 1 7  - T e lé fo n o  1 7  R.

T U D E L A  (N A V A R R A )

In ip . d e  O roz  y  .M a rtín ez .-T u d e la
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LA A C C IO N  CATOLICA EN TUDELA
A provechando la oportunidad  

del viaje d e  la señorita Maria Ma- 
dariaga, Presidenta  Nacional de  la 
Ju v en tu d  F em en in a  de Acción C a ­
tólica al histórico Castillo d e  J a ­
vier, d o n d e  estuvo a dar  gracias al 
Santo Aposto! por hal^er s ido  li­
bertada del infierno rojo log iando  
pasar a nuestro  cam po, organiza­
ron las jóvenes  de Tudela un  acto 
de  p ropaganda q u e  tuvo lugar el 
miércoles dia 30  de J u n io  en el 
local q u e  Acción Católica t iene  en 
esta ciudad.

A pesai de la premura del t iem ­
po  y  de  lo in tem pestivo  de  la hora, 
circunstancias am bas  q ue  no  hubo  
m anera d e  evitar, dada ia rapidez 
con q u e  ella viaja, logróse un feliz 
resultado en  cuanfb al núm ero  y 
calidad de  asistentes no  solo de 
casa, s ino tam bién de varios pue- 
bltos, q ue  com o Cervera, Curella. 
Cascante, F u s t i f i a i i a ,  Arguedas, 
Abritas, Bufluel env ia ron  nutrida 
representación.

A  las  cuatro y m edia  d e  la tarde 
y acom pañada de  varias Directivas 
d e  la U nión  Diocesana d e  Pam plo . 
na, llegó la señorita  Madariaga^ 
qu e  fué recibida con u n a  cálida 
ovación, m erecido  hom enaje  tr i­
bu tado  no  so lam ente  a qui en-está 
al frente de  una poderosa  O rg an i­
zación, q u e  avanza avasalladora en 
su  obra p ro m e tien d o  d ías  mejores 
a nuestra querida Patria, s ino  ta m ­
b ién  a la evadida  insigne, q ue  des- 
d e lo sp r im ero s  días del m o v im ien ­
to ha estado en  M adrid en  p lena 
activ idad religiosa, em u lando  los 
hero ísm os de  aque lla s  vírgenes 
rom anas  q ue  com o Inés, Cecilia y 
otras visitaban las cárceles, l levan­
d o  a los herm anos persegu idos  el 
p an  eucaristico, viático insus t i tu i­
ble para el cam ino  q u e  forzosa­
m en te  han ten ido  q u e  em prender,  
sacrificados por los nu ev o s  tiranos 
d e l  Siglo veinte, que no  com pararé  
a  los N erones  y Dioclecianos antir  
g u o s  para no  dejar  todavía peo- 
pa rada  la fama de  éstos.

D é l a s  ideas expuestas de  una

m anera inimitable por la conferen- 
ciante; ¿Q ué he  de  decir? Q ue 
fueron una glosa adm irable  de los 
dos conceptos de  Dios y Patria, 
dem ostrando  hasta la sac iedad  que 

am bas  por ley necesaria han corri­
d o  en España la misma suerte en 
estos tiempos, y  q u e  si el primero 
ha  sufrido un  seña lado  eclipse  en 
las inteligencias de  tantos e sp añ o ­
les, no  ha sido me or el de ia s e ­
gu n d a ,  asfixiada casi por co rr ien ­
tes extranjeras q ue  hub ieran  ter­
m inado  por envenenarla ;  ya que

si que rem os  vigorizar la idea d e  la 
Patria, haciéndola grande, urge 
robustecer la de Dios.

La semilla sem brada  no a p o ­
d ido  se r  de mejor calidad; e sp e »  
rem os frutifique pronto

Con piedra b lanca, com o diz 
que lo hacían  los rom anos para 
seña la r  los dias faustos y  ven tu ro ­
sos, podrán señalar las Jó v en es  de 
A. Católica de Tudela el dia en 
q ue  la señorita María M adariaga 
ha venido  a traernos aires de  op- 
í im ism o tan p jro  y co n fo r tad o r .

La c a s a  m á s  s u r t id a  e n  a r t íc u lo s  de

p r im era  n e c e s id a d .
A c u d a  a  e s t a  c a s a  a n t e s  d e  c a r e c e r  de  
c u a lq u ie r  a r t íc u lo  e n  la  s e g u r id a d  d e  

q u e  lo  e n c o n tr a r á .
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Géneros Nacionales y Extranjeros
Ventas p o r m a yo r y  m enor 

Especialidad en Pañería - Géneras'Negros y Lencería

C A S T IL L O  H E R M A N O S
Mendez Vigo, riúm. 2 - Teléfono 7

T U D E L A  ( N A V A R R A )

C A L Z A D O S  -  A L P A R G A T A S

S  A  INI A  U
3li soluta panlla: USl SUUU lúdela
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Vlujer de Falange Española
El principio  de  au to r idad  es la 

base  de  toda soc iedad  bien  cons­
tituida; el olvido o la dejación de 
este principio conduce  fatalmente 
al caos. P o r  eso, lo primero que 
se  p rodu jo  en España como sín­
toma ineludib le  de la desco m p o ­
sición de  su cuerpo  social, fue la 
ausencia  del m ando , el abandono  
del d e b e r  por parte de los go b e r­
nantes; esto trajo apare jada  la in ­
versión del o rden  natural y  la h e ­
catom be en  que vivimos.

La Iglesia Católica , m ujer  falan­
gista, s iem pre  p rovidente  y prev i­
sora, nos da su norm a en  este 
pun to  capital de  la vida, hacién­
d o n o s  acatar indefectib le  todo 
aque llo  q u e  s ignifique m ando , au ­
toridad. Y en consecuencia, seña­
la a nuestros  padres, nuestros su ­
periores, com o re p re s e n ta n te s ^ e  
D ios  sobre la tierra, ya q ue  de  El 
em ana  la suprem a autoridad. Asi 
v e m o s q u e e n  las ó rdenes  o n o m ás­
ticas el p rim er voto es s iem pre  de 
obed ienc ia ,  y  p o r  enc im a de  esta 
virtud, no  hay n inguna  otra.

Sentada  esta p rem isa, verás, 
m ujer  de  FALANGE, q u e  siendo 
nuestra  institución en sus  princi­
p ios  un  conglom erado  de  virtudes 
q u e  nos h an  de  conduc ir  p o r  el 
cam ino  recto de  la regeneración

social con la práctica de todos  los 
preceptos q u e  el catolicismo e n ­
cierra en su aspecto  moral y  reli­
gioso, tú  q u e  ocupas  un  puesto 
de  vanguardia  en  la realización 
de este programa, c o m p r e n d e r ^  
que  tienes com o d e b e r  ineludible  
una sum isión al M ando , un com ­
pleto respeto para sus  órdenes, 
una adhes ión  fortísima para su ac­
ción. Y convencida de ésto, no 
p u ed es  po n er  reparos en la e jecu­
ción de tu s  obligaciones, y  m ucho 
m en o s  d eb es  creerte capacitada 
para ejercer la  critica sobre lasóle, 
cisiones de  orden  superior. El 
M ando  s iem pre  es más c o m p e ten ­
te q u e  tú, está más ilustrado en  la 
conveniencia  de  las norm as a se ­
g u ir  q u e  tú, t ien e  más suficiencia 
en todos  los asuntos  q u e  tú; por­
q ue  él t ien e  facultades especiales 
por ¡as q ue  ha s ido  .elevado a ese 
puesto, y  porque  él siente todo el 
peso  de  la  responsabilidad  d e  sus 
actos. Y au n  en  el caso d e  que 
hubiera  error p o r  su parte, nunca  
estarás tú  exenta del d eb e r  de 
obedecer.

No creas, m u je r  d e  FALANGE, 
qu e  esta sum isión te será siem pre  
árida; por el contrario, hallarás en 
su cum plim ien to  g randes  com ­
pensaciones. He d e  enseñarte  el

cam ino  q u e  has d e  seguir  para 
gozarlas: Es el del amor:

Tú sabes, mujer, q u e  cuando 
nuestro  corazón se com penetra  
con otro corazón, cuando  nuestra 
alm a se  fu n d e  en  otra alma, en tre ­
gándose  a ella por com pleto  en 
una total donac ión , es m u y  a m a ­
ble obedecer,  es m uy grato so m e ­
terse, es m uy alegre la en trega  de  
la voluntad. Así, si tú  am as a F A ­
LANGE, y  por lo tanto, la com ­
prendes ,  te será fácil cum plir  d e n ­
tro de  ella tu misión, po rque  co­
nocerás la belleza de  su programa, 
p o rq u e  sabrás la justicia de  sus 
preceptos, po rque  apreciarás todo 
el encanto  de  su gestión; y tu e s ­
píritu s iem pre sensib le  para lo 
bu en o ,  s iem p re  enam orado  del 
ideal, se verá engrandec ido  s ie n ­
do  una parte del todo.

Y no lo olvides, ni m ucho  m e­
no s  lo omitas. S iem pre , a toda 
hora, en todo  m om ento , con a le ­
gría y  sum isión, las ó rdenes  del 
M ando  hay q ue  cum plirlas. Por­
que , m ujer  d e  FALANGE, una de  
tus más g randes  obligaciones, es 
obedecer.  ^

¡Arriba España!

C A J A  D E  A H O R R O S  D E  N A V A R R A
C O N  L A  G A R A N T I A  T O T A L  E  IL IM IT A D A  D E  L A  E X C M A .  D I P U T A C IO N  

C o la b o ra d o ra  de l In s titu to  N a c io n a l de P re v is ió n
L ib re ta  o rd inaria  a  la v i s t a .........................................2 ' 5 0 %
Im posic ión  anual . . . . ; .................................. 3 ‘5 0  %
Im posic ión  s e m e s t r a l .............................................................3 ‘0 0 %
C u e n ta s  co rr ien tes  a  la v i s t a .................................................il‘2 5 %

S e g u r o s  s o c ia le s  -  P e n s io n e s  a  lo s  6 5 , 6 0  o  5 5  a ñ o s  a c a p ita l c e d id o  y  a  c a p ita l  r e s e r v a d o  
R e n ta s  in m e d ia ta s  -  C a p ita le s  h e r e n c ia  -  D o te s  in f a n l i t e s  - S e g u r o  d e* m a tern id a d  -  S e g u ­

ro  d e  a c c id e n te s  d e  tr a b a jo  - H o iiie u a je s  a  la  v e j e z  - B o n if ic a c io n e s  a  lo s  im p o n e n te s .
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SU C U R SA LES.—Alsasua, A oiz, A U llo , Arriba, C aparroso, C arcastillo, C ascante, Corella, E clialar, E lizondo, Estella  
iru rzu n . Isaba, L eiza, Eesaca, Lodosa, L os A rcos, M arcilla, Sangüesa, Santestebao, Tafalla, T udela, Viana y  Vera d e

  _  .  . . .  . . . . .  ........
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u U L I O  P - C A B A L L E R O
■ I I  mili

LAS NOVEDAD
G ra n d e s  s u r t id o s  en A b rig o s , Lanería , M a n ta s , G é n e ro s d e  

P unto , P a ñe ría  de  C a b a lle ro , A lfo m b ra s  y  T a p ice ría

LAS NOVEDADE
E s  la  c a s a  que  ven de  lo s  a rtíc u lo s , co n  m e n o s  b e n e fic io . 

Soldevila, 11 y 13 - (Carretera de Zaragoza) -  Teléfono 108 - TUDELA

' wimiiiii— B P B w m E iiM

E s p e c ia l id a d  e il  R e -  
b o b in a j e s  d e  T fe n s -  
fo r m a d o r e s , M o to res  

y  D in a m o s

Venia de Malerial Elettiico

Ara di r e a  aroji©
M e c á n ic o  -  E Tac lr io í» ta

R e p a r a c ió n  d e  a c u m u la d o r e s  
y  c a r g a  d e  io s  m is m o s  

M o to r e s  y  tr a n s r o r m a d ó r e s  
d e  l a s  m e j o r e s  m a r c a s

♦ I n s t a la c io n e s  c o m p le t a s  d e  
A u t o m ó v i le s  d e  to d a s  m a r c a »  
G ran  e x i s t e n c ia  e n  B a t e r ía »  

d e  lo d o s  lo s  v o l t a j e s

i f l l a j e  j  l i i p r a i l o D t s  iIe  H a g a i a a r l a  E i t r i i a  a l a d a s t i i a l
T A LLE R E S : Soldevila, 22. - TU D E LA

T eléfonos 9 y  141 R

L A  V I R G E N  D E L  P I L A R
TEJIDOS NACIONALES Y EXTRANJEROS 

Confecciones - Novedades - Camisería
CASA FUNDADA EN 1888

11, G a z ta m b id e , 11 T U D E L A
9’o m n i

A  IR A B  ©  R  IN f l
P aseo  de VadÜlo, 3  S ucu rsa l: S o ld e v ila  2 0

T E L É F O N O  3 9
A  o  B  NI C  fl A  ©  F  H C  II A  L

R e p u e s to  le g ítim o  P fl D I) s to k  P ire lli
F o r d  y C h e v r o l e t  f U lí G aso lina , lubE lficantes

T á lle r  de  re p a ra c io n e s  ■ ■ ■  d é la s  m e jo re s  m a rc a s

Ayuntamiento de Madrid



ENTRE PITONES
D esde  hace varios dias venía  ru ­

m oreándose ,  q u e  en  nuestra  Plaza 
d e  toros se iba a celebrar una fies­
ta  s impática, con el fin de  recau­
dar  fondos con q ue  ayudar  al sos­
ten im ien to  de  nuestro  Hospital de 
Sangre.

Y con tal motivo se ha o rg an i­
zado para el próxim o dom ingo , 
d ía  11, una novillada en  la q u e  
tom arán parte el s im pático  Pedro  
Alvarez EL TRAVIESO, m uy cono­
cido  y  popu lar  en nuestro pueblo , 
c o m o  espada. N o  querem os  ad e ­
lan tar  sus cua lidades de  torero ni 
pronosticar su triunfo, pero  esta­
mos seguros q ue  el público  sal­
drá  com ple tam ente  satisfecho.

Le acom pañará  en  el programa, 
la  pareja IMAZ-MARIN, nuestros 
chaveas.

Ridiculo sería ensalzar a nues­
tro  valientes paisanos, cuando  to­
davía sen tim os la caricia de  aq u e ­
lla tarde de  triunfo en  la novilla­
da  del día del Corpus, en  la que 
com o los g ran d es  astros, sup ieron  
g rab a r  un  estilo de  toreo fino e n ­
tre  ovaciones calurosas. Triunfa­
ron  p o rq u e  sab en  torear y  espera­
m os otro triunfo más resonan te  
q u e  los co loque  en el nivel de  los 
g ran d es  maestros.

¡Tudelanosl P o r  el b ienes ta r  de 
nuestros  heridos, n o  dejéis  de ir 
a  la plaza, ya q u e  adem ás d e  apor­
tar vuestro  óbo lo  en  favor de  E s­
p añ a ,  dem ostraréis  un  am or muy, 
g rande  hacia esos h o m b ies  q u e  
al derram ar su  sangre, van forjan­
do  el b ienestar  y  la g randeza  de 
nues tra  Patria.

El s eñ o r  C om andan te  la ha  a u ­
torizado y han s ido  invitadas to ­
das las A utoridades y  será presi­
d ida  por lindísim as señoritas tu- 
delanas.

Por E sp añ a  y  por nuestros h e ­
ridos, todos a la plaza.

C n o del T en d id o .

Cruz Roía E*.ruz K O ja  e s p a ñ o l a
A S A M B L E A  L O C A L

AVISO  AL PUBLICO
T o d a s  l a s  E m p r e s a s  d e  a u lo b u -  

s e s  d e  e s t a  p la z a , e s t a b le c e n  u n  
s e r v i c io  d e  a u lo  d e s d e  la  P la z a  
d e  lo s  F u e r o s  a la  E s ta c ió n  d e l  
f e r r o c a r r i l  y  v i c e v e r s a ,  a  l a s  h o ­
r a s  d e l p a s o  d e  lo s  I r e n e s , a l  m ó ­
d ic o  p r e c io d e  VEI.NTICINCO CEN­
TIM OS, c u y a  r e c a u d a c ió n  d e ja n  
a  b e n e f ic io  d e  e s t a  I n s t itu c ió n .

T u d e la  2  d e  J u l i o  d e  1 937 .

Nota Oficiosa
D e le g a c ió n  d e  la  C á m a ra  d e  

C o m e r c io  e n  T u d e la
P o r  orden  de la Jun ta  Técnica 

•del Estado de  12 de  Ju n io  p ub li­
cada en el Boletín Oficial del d ia  
20, se crea el Registro Provisional 
de  Importadores y  Exportadores,

en la C om isión de  Industria, Co­
mercio y  Abastos, en  ef cual será 
necesaria la inscripción para efec­
tuar operac iones de  im portación y  
exportación.

En dicho Registro tendrán  que 
inscribirse nuevam en te  los im por­
tadores y  exportadores inscritos 
actualm ente . Tam bién  podrán in s ­
cribirse los a lmacenistas al por 
m ayor q u e  con anterioridad al 20 
d e  Ju n io  se hallasen establecidos 
en  la zona liberada.

El plazo concedido  para la in s ­
cripción, tan to  de los inscritos a n ­
teriorm ente , com o de  los nuevos, 
e s  de  treinta días a partir de l  20 
de  Jun io , transcurrido el cual se 
cerrará definitivamente, no a d m i­
t iéndose  en  lo sucesivo m ás  ins­
cripciones.

En el comercio de  D . José  Bu- 
tini se facilitan m odelos  de  pe ti­
c iones de inscripción.

Almacén de Drogas y Ferretería

Prudém©!©
Gaztambide, 25 

T U D E L A  (N a va rra ;

P ID A  V. S IE M P R E

bón Ce] •[la
mmmm el m e jo r  de  to d o s ililiii

F A B R IC A N T E :

Hijo de Gervasio Alfaro
T U D E L A

. ,

l E s a t c 8 ( i > [ n i

C on s e r v i c i o  p e r m a n e n t e  d e  
G a s o lin a , G a s o ii ,  L u b r ic a n te s

Carretera Zaragoza 

TUDELA (N A V A R R A S

Ayuntamiento de Madrid



M antecadas CASTRO-Pastelería Selecta
na-nw'ü.'n'''' ; : jrr

I i g a i i z a i n  e i o a d a i i i a  d e l  d a e v a  
E s t a d a

Produce  satisfactorios resulta­
dos la organización económ ico 
comercial del N uevo  Estado.

Los Comités Sindicales, de  re­
cien te  creación, han sido favora­
b lem ente  acogidos.

A los ya organizados por la C o ­
misión de Industria. Comercio y 
Abastos— para el cacao, yute , ho- 

.  ja la ía , pasta de  papel, abonos, in ­
dustrias del jabón ,  etc.,— van a 
segu ir  otros, en vista del éxito  ob­
tenido. Los han solicitado ios mis­
mos e lem entos  in teresados en  que 
sus  industrias se coord inen  y  e n ­
caucen .

N um erosas  entidades se han di­
rigido al Presidente  d e  la Junta  
Técnica íelictándole p o r  tal d is ­
posición.
E L  PROBLEM A D E  LA H O JA ­

LATA
La Com isión de  Industria, Co­

mercio y  Abastos ha d ad o  la c o n ­
ven ien te  solución ai problem a de 
la hojalata, q ue  afectaba a d is tin ­
tas actividades en  la E spaña  l ib e ­
rada.

Las Autoridades provinciales y 
locales com unican q u e  resuelto  ya 
el asunto , las fábricas prosiguen 
su trabajo con p lena  actividad.

P o r  d icho motivo, el Presidente  
d e  la Jun ta  Técnica del Estado ha 
recib ido m uchos telegramas d e  fe- 
licitabión de  en tidades  y  particu­
lares.

a A C E T Í l L L A S
Las últimas conquis tas  de  te­

rritorio vizcaíno por nuestro  g lo ­
rioso Ejército, pusieron té rm ino  al 
ptoloofeado y  penoso  cautiverio

que  en distintas p risiones rojas 
sufrió nuestro  quer ido  pa isano , el 
capitán  de  in g en ie ro s  D. Angel 
Pérez Nievas.

Al verle nuevam en te  al lado  de 
los suyos, libre ya de  tanta incer- 
t idum bre  sufrida, le  expresam os 
nuestra satisfacción al poderle  dar 
tan completa en horabuena .

El pasado  martes dia 29  de  j u ­
nio falleció en esta c iudad  el co­
nocido  fondista D. Agustín  G. 
Cilla.

A los funerales ce lebrados en 
sufragio de  su alm a asistió n u m e ­
rosa concurrencia q ue  patentizó 
el aprecio  y  sim patías  co n  que 
contaba  el finado.

El c a d á v e r  fué trasladado  a 
Pam plona para recib ir sepultura 
en  e! panteón  de  familia.

Expresam os a la misma nuestro 
sen tido  pésame.

En las operaciones militares de 
Vizcaya hizo el sacrificio de  su 
vida por los altos ideales  de la 
Religión y  la Patria, el joven  tu- 
de lano  Jav ier  B aquero  Jacoste, 
voluntario  de  la Milicia Nacional.

Al acto del entierro  celebrado 
el dia 28 del pasado  concurrieron 
las milicias, au toridades y  n u m e ­
rosa asistencia de  publico  de  to ­
das las clases sociales.

A su apenada familia le m a n i­
festamos el tes tim onio  de  nuestra  
condolencia .

En los cursillos q u e  se h an  ce­
lebrado en  la Academia de  Tole­
do  ha ob teuido el g rad o  d e  Alfé­
rez provisional nuestro  b u e n  ami­
g o  D. E loy  Zuazu, q u e  ha  sido 
des tinado  al Ejército del Centro.

Para  cumplir  sus  d eb e re s  mili-

' V'AiT

tares, incorporándose  al Ejército , 
h an  salido para Logroño  y  P a m ­
p lona , respectivam ente , n u es tro s  
cam aradas  Alberto Ríos y  J a v ie r  
Bermejo.

El d o m ingo  27 de l  pasado ju ­
n io  se celebró en el Colegio q u e  
d ir igen los H erm anos Corazonis- 
tas un im portante  acto con m o ti­
vo de  la distribución de  prem ios  
a ios a lum nos q ue  más se han dis­
t ingu ido  duran te  el último curso.

D ando  una nota e jem plar  de  
patriotismo, los prem ios ad ju d i­
cados consistieron en  unos  d ip lo ­
m as  honoríficos, con el fin de  q u e  
el im porte  q ue  otros años  se d e s ­
t inaba a estas a tenciones fuese 
este año  destinado, jun to  con lo 
recaudado  en  una colecta q ue  se 
hizo en tre  los concurrentes , a p ro ­
porc ionar un  postre a los he r idos  
de  guerra  q ue  se encuen tran  en 
el Hospital de  nuestra ciudad.

El acto resultó m uy  brillante y  
simpático, recib iendo el profeso­
rado del Colegio y  su  D irec tor  
H . Santiago, abu n d an te s  p láce­
m es  por el excelente resultado 
o b ten id o  d e  su laboriosa e in te l i­
g en te  labor duran te  el curso q u e  
acaba  de  finalizar.

Se recuerda a Jos Luises y  E s ­
tanislaos—y  más aún  a sus ma­
dres— q ue  la Congregación  s ig u e  
ten iendo  su  misa dom inguera  a 
las  9 de  la m añana  en  la ig lesia  
de  P . P. Jesuítas.

Y n o t ó l o  esto: s ino  q u e  la m i­
sa ha pasado  a ser diaria  con ei 
fin de  intensificar la p iedad , p e ­
d ir  a D ios por e r  pronto  y  fe liz  
térm ino  d e  la guerra, y apartar  a 
sus  asociados de  los peligros h a ­
c iéndolos vivir en  cristiano.

Ar ambur u  
y Be lio 80

C  A .  e  A  c  e  
Carretera Zaragoza, 3 4

T a lle r e s  M e c á n ic o s  - R e p a r a c ió n  d e  tr a c to r e s  y  
m o to r e s  d e  e x p lo s ió n  -  R e c t if ic a c ió n  d e  c ig ü e ñ a ­

l e s  d e  to d a s  c la s e s  - E s ta n c ia s  d e  c o c h e s  -  S to c k  

MICHELIN -  L u b r if ic a n te s :  DELIGHT y  V A C UU N  

.OIL COM PANY

-  Teléfono 107 -  Tudela (Navarra)

Ayuntamiento de Madrid
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FIN DE CURSO EN EL TEATRO CERVANTES
De acuerdo  con lo dispuesto  

p o r  la Superioridad , el dia de  San 
P e d ro  tuvo lugar en el Teatro  Cer­
van tes  un acto s im patiqu ís im o  con 
el q u e  q u ed ó  clausurado el curso 
escolar 1936-1937.

D esd e  las escuelas, en perfecta 
formación y  acom pañados  de  sus 
M aestros, a ias d iez  y m edia  lle­
gaban  al Teatro los mil trescientos 
n iños-que  forman la población in­
fantil escolar de  Tudela.

Poco desp u és  llegaron las au to ­
ridades  y m uchos  padres de  fam i­
lia y público.

D ieron  com ienzo los actos con 
el h im n o  de  los Legionarios can ­
tad o  p o r  todos los n iños,  q ue  la 
concurrencia  escuchó  puesta  en 
pie. A con tinuac ión  dos n iños  re ­
cita ron adm irab lem en te  poesías 
ded icadas  a E spaña  y  a la b an ­
dera.

Segu idam en te  pues to s  todos  en 
p ie  y  brazo en  alto, se cantó  el 
h im n o  de  F a lan g e  desp u és  de  lo 
cu a l  dos  n iñas recitaron o tras  dos 
poesías dedicadas a B ilbao y a su 
conqu is tado r  M ola, Estas n iñas 
co m o  las an teriores escucharon 
g ra n d e s  aplausos q u e  nosotros 
hacem os extensivos a la Com isión 
d e  M aestros q u e  tan  d iv inam ente  
lo s  preparó.

C om o para los an teriores , todos 
e n  píe, can taron  los niños, acom ­
p añ ad o s  al p iano  p o r  el s eñ o r  Puy 
el h im no  d e  O riam endi.

Es llegado el m om ento  de  un 
g ran  discurso de l  com petentís im o 
y  virtuoso Párroco de  la M agda le ­
n a  y m iem bro  del C onse jo  Local 
d o n  A nton io  Sola sobre la im por­
tancia  de  la educación  cristiana 
q u e  fué m uy ap laudido .

U n  M aestro  en representación 
d e  sus com p añ e ro s  dirigió unas 
palabras  a la concurrencia  en  las 
q u e  trató d e  la escuela  y  de  los 
M aestros pe ro  no  pu d o  e.vtenderse 
m u ch o  en  su  peroración po rque  el 
púb lico  infantil ten ía  más ganas

de  saltar y  correr l ib rem ente  por 
las calles q ue  de  escuchar cosas 
q ue  los mayores d icen y  q ue  ellos 
ni en t ien d en  ni t ienen  interés por 
otra cosa q ue  no sea juego .

C om o conocem os bien  el te m ­
peram en to  de  los n iños  som os 
partidarios de  q ue  to d o s  los actos 
q u e  se organicen con ellos no hay 
m ás  rem edio  q ue  hacerlos cuanto  
más breves m ejor si no  se quiere  
q u e  salgan deslucidos, y  com o son 
m uchos los motivos en  q ue  se 
cuenta  con la asistencia de  ellos, 
b ien  sea a procesiones, actos p a ­
trióticos, etc., q u e  tan to  ap rove­
chan  para su educación , para no 
m alograr ese fin educativo y  para 
q u e  a todos esos actos acudan con 
gusto  conv iene  no  tenerlos  su je ­
tos a silencio más de  la hora.

Y no o lv idando  a la reseña de l  
acto. Se dió lectura a los nom bres  
de  los tude ianos  m uertos  p or D ios  
y  por España a cada uno  de los 
cuales el publico  puesto  en  pie 
contestaba con la palabra  ¡Pre­
sente! Se rezó un  responso  y  por 
ú ltim o las notas de  la M archa Real 
hicieron los últim os honores  a\ 
curso de  1936-1937.

Nos de jábam os en  el tin tero  lo  
m ejor de  los actos d e  fin de  curso, 
que  fué una com un ión  genera l de  
n iños  y Maestros, a las ocho  de  la 
m añana  en la iglesia de  los Padres  
Jesu ítas  con cerca de  800 co m u -  
uione.s. Acto conm ovedor en  sf 
qu e  lo  hicieron más em ocionan te  
las palabras q u e  el Padre  Ramírez 
dirigió a los n iños desp u és  de, la 
com unión .

C R E D I T O  N A V A R R O
SOCIEDAD ANONIMA FUNDADA EN PAMPLONA EN 1864 

C apital so c ia l. . . . 15.000.600 de pesetas 
Capital desem bolsado, 10.000.000 de »
F ondos d e  reserva . . 6.911.749 d e  *

Con SUCURSALES en AIsasua, Aoiz, Bufluel, C aparroso, Cascante, C intruéni- 
go, Corella, E lizondo, Estella, F itero . Iru rzun , Lerin, L os Arcos, Lm ubier, Mi­
lagro, Ochagavia, P eralta , P uente la Reina, R oncal, Sangüesa, Tafalla, TUDE­

LA, Vera del Bidasoa, Viana y Víllafranca.
REALIZA TODA CLASE DE OPERACIONES BANCARI.AS 

I n te r e s e s  q u e  a b o n a  a  s u s  im p o n e n te s ,  (son los m áxim os au to rizados 
p o r  las vigentes disposiciones legales obligatorias para  toda la Banca operan ­

te en España,
A las cuentas co rr ien te s  v Depósitos a la vista . . . 1,25 "¡o
Im posiciones a plazo d e  3 m e s e s ...................................... Z30 “¡o

’d. id. de 6 m e s e s .........................................3,00 ®|o
Id. id. de un  a ñ o ........................................ 3,50 “|q

LIB R ETA S EN  C A JA  DE A H O R R O S a l  2 ‘30  p o r  c i e n to

liUlí

1 1  GHAN ALMACE^ DE ABONOS QUIIVIICOS M

11 J U A N  A. U 6 U E T  B
VENTAS A L  C O N TAD O  Y A  PLAZOS 

La casa más antigua del dislrífo
S o ld e v ila , 2 0  T U D E L A  (N a va rra )

Ayuntamiento de Madrid
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N O T A S  M U N B C D R A L E
Sesión del Ayuntam iento del día 

30 de Junio de 1937
P reside  el Alcalde señ o r  Añón 

y  asisten los concejales señores 
M elero , López, Sagaseta, Perez, 
H uguet ,  M arín y Oflorbe.

Es leída y  aprobada el acta de 
la sesión anterior.

Los Boletines Oficiaies de  los 
d ias  21 y  23 del actual, no  con tie ­
n en  n inguna  disposición q u ea fec -  
te  al Ayuntam iento; el co rrespon­
d ien te  al día 25 publica  una c ir­
cu lar  dq la Fiscalía de  la V ivien­
da.

N óm ina  de  los em pleados m u ­
nicipales del mes de  Ju n io ;  N ó­
m in a  de los O breros  de  la Fábri­
ca d e  H arinas  M unicipal corres­
p o n d ie n te  a la 3.® decena de l  mes 
actual por pesetas 453‘50.

S on  devueltas  las cuentas  in ­
form adas por el S indico reño r  Sa­
gaseta .

CUENTAS.— «El R ibereño  N a­
varro», por inserción de  anuncios, 
4 ‘80 pesetas; F e rnando  M orales, 
varios servicios de  coche, 133*00; 
Viuda de Santiago M ontorio , va­
rios trabajos, 1654*50; M a n u e l  
M ilagro, varios trabajos y  m a te ­
riales, 181*65; José  Perez  Qalin- 
do , trabajos en la Secretaria M u ­
nicipal, I 1 ‘50; «Requeté», in se r ­
ción  de  anuncios ,  7*00; Casa Bu- 
tin i,  varios artículos desinfección 
para el M atadero, 171*90; Angel 
Sanz, seis metros de  cinta negra, 
15*00.

INSTANCIAS.— Telegrama del 
Excmo. Sr. Genera! Je fe  de l  E jér­
c i to  del Norte, ag radeciendo la 
invitación de la Alcaldía.

Oficio del Iltmo. Sr. O p isp o  de 
Tarazona, notificando la im posi­
b ilidad de  acudir a l acto de  re e n ­
tronización del Sagrado Corazón 
d e  Jesús.

Idem d e  la Jun ta  Superio r  de 
E ducac ión  de  Navarra, notifican­
d o  acuerdo  de  la misma referente 
a l  Maestro d e  Tudela D. Teófilo 
M artínez  M ontorio , en la q ue  ma- 
nifíe.*ita al igual q u e  lo hicieron

con D.‘ Elvira España  y  recabar 
de  qu ien  corresponda la devo lu ­
ción de  caq^tidades q ue  com o san ­
ción le fueron descontadas , todo 
ello com o justa reparación a la in ­
justicia con el m ism o cometida y 
para exaltación d e  las v i r tu d e s  
celo y patriotismo dem ostrados en 
m edio  de  las adversidades.

De la Caja de Ahorros de  N a­
varra, acusando recibo al oficio 
del 16 del corriente y  notificando 
puede  formalizarse la operación 
de  crédito  cuando  asi se crea con ­
veniente.

Bando concediendo prórroga 
de  5 días para el pago  de l  prim er 
trimestre de  la contribución.

Socorro y gastos d e  viaje para 
asistir al juicio de revisiones que 
asc iende  a pesetas 287*50.

INFORM ES. — A la instancia 
de  D. Ju lián  G uallart p ro p o n ie n ­
do  se le conteste q ue  el A yun ta­
m iento  so lam ente  ha ten id o  in te r­
vención  en el a sun to  q ue  indica 
en  las operac iones de  deslinde , 
p rocediendo se diríja a la Exce­
lentísima D iputación para resolu­
ción de  lo p recedente  respecto a 
los te rrenos q ue  cita.

A la instancia de  D. Tiburcio 
M o n te s  y  consortes, vecinos de  la 
calle de  Veiilla, p ro p o n ien d o  se 
acceda a lo  solicitado respecto  al 
pav im ento  de la referida calle pa­
ra realizar las obras en  m om ento  
o p o r tu n o  q ue  haya escasez d e  tra­
bajo.

Q u e  estim ando de  necesidad  la 
adquis ic ión  por el A yuntam ien to  
para ensanche  de  la vía pública 
la casa núm ero  4 de  la Plaza de 
S an  Nicolás, p ro p o n ien d o  se a d ­
mita la oferta de D. T om ás N ava­
rro Blanco, propietario  de  la cita­
da casa, q u ien  la cede  por e l p re ­
cio de  3.800 pesetas q u e d a n d o  el 
so lar  resultante del derribo  y  m a ­
teria les en favor de l  A yun tam ien ­
to. E n terados acordando  q u e  el 
A yun tam ien to  no  tenga  gasto  a l­
g u n o  por d icho derribo, etc.

S e  ha  dado  cuen ta  de  u n  deco­

m iso  de  14 decálitros de  vino h e ­
ch o  por el em pleado  po ita le ro  
D. Jo sé  María López, líquido q u e  
ha  pasado  de  regalo a la soc iedad  
d e  Beneficencia San to  Hospita l ,  
dándose  el caso q ue  la parte q u e  
co rresponde al den u n c ian te  en  
es tos  casos 'la  ha regalado al m is ­
m o t iem po  sin  querer  perc ib ir  Jo 
q u e  le correspondía , por lo q u e  
se acuerda darle las gracias por 
su buen  com portam ien to  en fa- 

I vor de los necesitados.

El señor  Agapito  Esparza P e ­
rez, solícita el re ingreso  a las ofi­
c inas d o n d e  desem peñaba  un car­
go  y  se acuerda q u e  los traba jos  
q u e  están hoy  dia a cargo de! M u ­
nicipal señor M unilla  sean  hechos  
por este u otro em pleado  pasando 
d icho  M unicipal al puesto  que le  
corresponde ya g ue  es tan e scaso  
el núm ero  de estos.

El señor  López pregun ta  q u e  a 
q ué  se d eb e  el agua  tan sucia que. 
v iene  con tinuam ente  por las c a ­
ñerías, contestándole  el señor  A l­
calde q u e  se pondrá  al habla con 
el s eñ o r  Ingeniero  para ver m odo  
de  solucionar esta jus ta  r e d a m a ­
ción hecha por el señ o r  López.

El señor  Perez p ro p o n e  q u e  al  
M olino  del A yuntam iento , una 
vez q ue  está recién arreglado, se 
le coloque el nom bre  en  caracte­
res g ran d es  de «Fábrica de  H ari­
nas  M unicipal»  asi com o el escu ­
do  d e  Tudela, etc. Se acuerda p o r  
unanim idad .

El señor  Alcalde p id e  encareci­
dam en te  a los com pañeros de  tra­
bajo, le sea concedida una vaca­
ción  de  descanso de  un  mes para  
a tender  sus negocios particulares , 
etc., y  descansar  un poco , a u n q u e  
todos ellos s ienten  q u e  se  a p a r te  
del A yuntam iento , y no  qu ie ren  
concederle  este permiso, p u e d e  
m ás  q ue  todos por las explicacio­
nes y  necesidad  q u e  t iene  de  ta l  
perm iso  por lo q u e  acceden  u n á ­
n im em ente .

S e  levanta  la sesión.

Ayuntamiento de Madrid




